
  
 

 
 
 
 

SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO 
DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT 

 
 

Maquinistas da Ferrovia Novoeste   
mostram disposição de luta  

   
Os maquinistas da Ferrovia 

Novoeste, demonstrando que a 
categoria tem disposição de luta, 
em assembléia realizada hoje 
(09/08) na sede do Sindicato, no 
período da manhã decidiram dar 
um basta aos desmandos da 
direção da empresa, que de forma 
ilegal vem obrigando os 
maquinistas a praticar a famigerada 
monocondução. Irão exercer O 
Direito De Recusa em conduzir 
comboios ferroviários em 
Monocondução a aartir das 12 
horas de hoje.   

O presidente da Ferrovia 
Novoeste, Pedro Roberto de 
Oliveira Almeida, foi comunicado 
que os maquinistas só conduzirão 
os trens com a equipe completa 
(com o auxiliar de maquinista) e, 
também não mais aceitarão serem 
informados por telefone que foram 
transferidos para outras empresas 
como a FERROBAN, pois não 
possuem vínculo com a mesma. 
Também foram comunicados da 
decisão o MPT-Mtb  e a Justiça 
Estadual que concedeu a liminar 

proibindo esta prática. 
 
 

A MONOCONDUÇÃO ESTÁ PROIBIDA NA NOVOESTE, 
FERROBAN, FERRONORTE E NA ALL MALHA SUL . 

 
Na decisão judicial fica claro esta proibição.Se em outras ferrovias a empresa vem praticando a 

monocondução, as direções destes sindicatos devem agir. Devem denunciar. Se não o fazem, a categoria 
tem que cobrar destas direções. Na Ferrovia Novoeste a direção do sindicato combate esta prática. 

 

Não se pode duvidar da capacidade de luta dos traba lhadores ! 
 
O maior erro dos patrões e de seus aliados é 
acreditarem que os trabalhadores estão 
“prostados”. Muitas direções sindicais “pelegas” 
usam este discurso também para não lutarem. A 
direção do Sindicato dos Ferroviários de Bauru e 
Mato Grosso do Sul- CUT (Pau na Máquina), 
nasceu cutista, e um dos seus princípios sempre 
foi organizar, mobilizar e lutar, e a decisão do 
pessoal da tração em relação à monocondução 
mostra que a categoria quer lutar em defesa de 
seus direitos. 

Este exemplo dos maquinistas deve ser seguido 
por toda categoria.Podemos ter funções 
diferentes, mas somos uma só categoria 
(ferroviários) e uma só classe (operária), que a 
Ferrovia Novoeste não respeita e humilha todos 
os dias. Sem ferroviários os trens não andam. 
Esta disposição de luta temos que levar para as 
assembléias que serão realizadas entre 20 e 30 
de agosto, e exigir que a empresa atenda nossas 
reivindicações que foram rejeitadas. 
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